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Ata da reunião da Coordenação Geral, realizada aos dois (02) dias do mês de maio (05) de dois mil e sete (2007), às dezoito horas (18:00 h) no escritório do Anderson Rocha Patrizi Balducci, localizado à pça Paulino Figueiredo, 180, Centro, Caldas, MG com a presença de Leda Lemos Sírio, Hans Born, Anderson Rocha Patrizi Balducci, Antonio Claret Andrade Guimarães, Sayonara Garcia de Carvalho Teixeira e Tomiko Born.  Após a abertura da sessão por Anderson, Sayonara informou que a Suely não pôde estar presente devido a compromissos inadiáveis e ela Sayonara, como membro do grupo de Qualidade e Ética fora designada para representá-la. Em seguida, por solicitação do coordenador, Tomiko leu a proposta para a ordem do dia: 1) projeto de Artecaldas; 2) avaliação da palestra do Paulo César Araújo da Silva; 3) indicação de representantes da Associação Oportunidade para compor o Conselho Gestor da APA; 4) encontro com o Daniel em Caldas; 5) informações sobre os projetos e dos grupos de apoio; 6) outros assuntos de interesse geral. Submetida à apreciação dos presentes, foi aprovada a proposta, desenvolvendo-se a reunião, conforme vai relatada em seguida. Tomiko informou que a Zinei entregou nas suas mãos, no dia 28 de abril último, o projeto “Apoio à Artecaldas para reestruturação e incentivo à Cooperação”, pelo qual solicita uma soma de R$1.164,00 (um mil, cento e sessenta e quatro reais), pagável em oito parcelas mensais de R145, 55 (cento e quarenta e cinco reais e cinqüenta e cinco centavos) ou em uma única vez. O valor é referente ao curso, “Cultura da Cooperação”, cuja duração é de 32 (trinta e duas) horas, distribuídas em 8 encontros, no ano de 2007. O valor real do curso é de R$6.849,00, mas obteve-se do SEBRAE, um desconto de 83%. Continuando com a palavra, Tomiko disse ter examinado o Estatuto da Oportunidade e não ter encontrado impedimento para se atender à solicitação, podendo o projeto ser considerado de demanda espontânea, conforme o documento Forma de Funcionamento. No entanto, acredita, deve-se pensar em algumas questões: 1) o curso realmente responde às necessidades atuais da Artecaldas?; 2) as cooperadas estão devidamente motivadas para fazer o curso; 3) outras alternativas não deveriam ser exploradas? Sugeriu, também, que caso Oportunidade atenda à solicitação, seja estudada uma forma de Artecaldas devolver o valor concedido, ficando o apoio caracterizado como um empréstimo solidário. Em seguida, houve um debate sobre a solicitação, manifestando os presentes várias preocupações: o problema de abrir um precedente atendendo a um projeto fora do Edital; críticas à falta de profissionalismo entre as cooperadas da Artecaldas, tanto em relação á manutenção da qualidade dos produtos, como de observância das datas de entrega; falta de empreendorismo; dificuldades na valorização do coletivo. Observou-se também que houve uma perda de motivação das cooperadas devido ao mau gerenciamento das últimas diretorias e que a tarefa de reergue-la poderá ser mais difícil do que foi criá-la. Há uma demanda no mercado por produtos de palhas de milho por se tratar de um produto ecológico, mas há necessidade de política pública de incentivo à colheita manual a fim de garantir o suprimento de palhas de milho. Foi questionado também se a Prefeitura não teria recursos financeiros para atender à solicitação de Artecaldas. Além disso, foram feitas sugestões: de se exigir uma contrapartida financeira de Artecaldas e de se proporcionar, além do curso do SEBRAE orientações por alguma organização como a CATALISA. Finalmente, concluiu-se que seria necessário um encontro com as proponentes do projeto, ficando o mesmo marcado para o dia sete de maio próximo, às 18 horas, na casa de Hans e Tomiko. Leda lembrou que seria bom que elas apresentassem o conteúdo programático do curso. Prosseguindo a reunião, foi feita a avaliação da palestra do Paulo César Araújo e a sua organização. No seu conjunto a palestra foi considerada muito boa, mas, a parte final, devido ao adiantado da hora, foi exposta de forma corrida. Por esse motivo, seria interessante que num novo encontro fosse detalhada a parte do Fórum de Economia Solidária e do Conselho Municipal de Desenvolvimento Sustentável. Estavam presentes mais de 75 presentes, mostrando que a divulgação foi bem feita, apesar de ter falhado a divulgação por carro de som, na zona rural. Foi positivo ter solicitado o apoio da Prefeitura e da Câmara Municipal. Houve falhas na arrumação do salão de festas, ficando todo o encargo com Tomiko e Hans. Leda lembrou que deveríamos constituir um grupo para essa tarefa ou contratar alguém que faça a arrumação. Quanto à indicação de representantes da Oportunidade para o Conselho Gestor da APA, ficou confirmado o nome do Anderson e sugerido o de Zé Renato, ficando Tomiko encarregada de convidá-lo. Em relação ao encontro com o Daniel, foi decidido que será organizado um encontro informal, quando se trocariam idéias sobre o desenvolvimento da Oportunidade. Em seguida, foram dadas informações sobre os projetos: 1) o curso de desenho e pintura está fazendo inscrição de alunos e será iniciado em duas datas e dois locais distintos, no dia nove e 11 próximos, no CESEC e no Centro Múltiplo Uso. Como a Lúcia e a Dalila não apresentaram, ainda, o cronograma de atividades, de desembolso e a planilha de custos, elas deverão providenciá-los com a maior urgência, a fim de poder receber a primeira parcela do valor do projeto. Foi lembrado que nos próximos editais deveria constar a necessidade dos projetos serem apresentados com os cronogramas e planilhas de custos.  As oficinas no Projeto arco-íres deverão ser concluídas no dia 15 próximo e haverá uma apresentação pública. Tomiko e Hans visitaram o projeto para assistir a uma aula do Pio e mostraram preocupação com o programa que é mantido. É patente a ausência de um projeto pedagógico e as crianças são ocupadas com atividades questionáveis. Leonardo deveria ser lembrado que arco-íres deverá fazer uma avaliação das oficinas. Seria recomendável uma avaliação por parte da Oportunidade, contendo sugestões para a Elenir e para a diretoria. A Bandinha do Barulho está parada, pois Tereza Ottoni continua ocupada, acompanhando o marido internado na Santa Casa de Poços de Caldas. Leda, falando em nome da Gestão Financeira, relatou haver R$1.500,00 disponíveis, independente dos compromissos assumidos. Hans informou que o jornal Alto Rio Pardo ofereceu-se para divulgar a Oportunidade e ele pensa em fazê-lo com fotos de projetos, acompanhados de uma simples legenda. Comunicou também que o material para atualizar o site da Oportunidade está pronto, faltando inseri-lo com a colaboração do Anderson. Tomiko apresentou também a proposta da Oportunidade promover uma palestra da Fátima, esposa do prof. Pacheco, da escola da Ponte (descrita no livro “A escola com que sonhei, sem saber que pudesse existir”), para fazer uma palestra sobre a experiência desenvolvida nessa escola. Ela passa anualmente, alguns meses no Brasil, já esteve várias vezes em Caldas e, por meio da Thais, companheira do Rubem Alves poderá ser contatada. Todos concordaram com a proposta e Tomiko foi autorizada a fazer o convite. Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião às 20:00 horas, tendo eu,__________________________Tomiko Born, secretária, elaborado a presente ata, que vai assinada por mim e pelos demais presentes. 
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